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IGNA-SE no eseriptorio da Empreza, 
, semestre 49500 réis — Nuxino 
— repetidos 20 réis — Judiciarios, 
res gozarão em todos os referidos 
é jornal; — escripto mandado á redacção, seja 


AVULSO AO reis, 
por linha, 30 réis — repetidos 15 reis 
dos annuncios, que mandarem inserir, O b 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — 
No mesmo escripterio recebem-se os 
5 dtes 


ou não publicado, não será entr — Publica-se to; 


p' 
abelecimentos pios 20 reis — repetidos 
NERICIO de 25 por cento. 


Preço da assigoatu 
annúncios e corr 


ra, por trimestre 13500 réis 
ondencias fraucas de porte, — 


gratuitam 


à Empreza aeceita, e publica 


dos os dias não suntiticados. Vende-se uva 


10 réis — ANNUNCIOS DE SAMIDA DF 


re (franco) 18900 réis 

Os e CORRESPONDÊNCIAS , por linha , 
NAMIOS, CN 18. — Os SNAS. 

ente, qualquer artigo em relação cor o programa 


NCIAS , trio 


ANNUNG 


s! 


so no Eseriptorio da Redacção e nos Calduireiros n.º 186 0. 


- 
— PORTO 4 DE SETENBRO, 


O ESCRAVO. 


prLicou-se neste Jornal e no seu 
ero 190 um annuncio em que An- 
de Sousa Maciel, capitão do 
ne brazileiro Iris, declarava que 
endo-lhe fugido de bordo um es- 
por nome José, do qual indi- 
os signaes, elle capitão daria al. 
a quem tendo delle conheci- 
to Jho participasse. 

capitão não limitou as suas di- 
cias ao annuncio para rehaver 
to. Conseguiu ordem de prisão 
a elle da Vara Criminal, e o au- 
do governador civil para se efe 
a prisão. A final o preto fora 
ramente preso em Louzada, on- 
nda parece que se acha pelo seu 
ido de doença, e porque ainda 
está decidido o seu definitivo des- 


não se decidira ainda à sorte 
pobre. preto, pois que o apareci- 
jo» do annuncio levara consul m- 
officiar por duas vezes no gover- 
sobre 0 objecto. O consul per- 
se neste paiz era permitido o 
o da escravatura. O snr. Barão do 
do entendeu consultar o Governo e 
deliberar sem a determinação des- 
Esta resolução foi. oficialmente 
ada ao consul brazileiro. 

Butre o Juiz da Policia eso con- 
brazileiro tambem se trocára cor- 
dencia sobre a questão. O con- 
2 sentir ao Juiz a legislação bra- 
pela qual, apesar de naquel- 
iz estar abolido o trafico da 
jura e serlivre o preto escravo 
ualquer paiz que naquelle desem- 


idos pelo cruzeiro inglez. 


r, são contudo exceptuados os pre- 
scravos empregados na marinha- 
| dos navios que pertençam a paiz 
e a escravatura seja permittida, O 
jo era marinheiro do Iris, co ca- 
ão Maciel o possuia por documen- 
legal, e em fórma dos que são ad- 


Dizem-nos que o Juiz da Policia 
movcra a ordenar a prisão e en- 
“do preto pela força do Alvará 
1800, que exceptua da alforria que 
aos pretos que saltassem no lit- 
portuguez o Alvará de 1761, 
les que viessem empregados como 
vos na marinhagem dos navios. 
enfam-nos que aquelle Alvará é 
islação porque se regulam ainda 
s casos as Intendencias de Ma- 


razão o Alvará de 1800 é hoje 
Custa-nos mesmo a crer 
O Alvará 


Mais quero Alvará, valeria a le- 
gislação Drazileira apresentada pelo 
consul, porque ella poderia. estabele- 
cer razão-para reclamar o escravo pelo 
direito de reciprocidade que as nações 
se devem, já que nós somos ainda 
infelizmente daqueles paizes onde a 
escravidão é permitida. 

Mas nem essa reclamação de reci- 
procidade, que com tudo não está es- 
tabelecida pela nossa parte em forma 
devida, póde tornar a algemar os 
pulsos do pobre preto José, A recipro- 
cidade bem entendida não pode pas- 
sar das nossas possessões ultramarinas 
onde mantemos a escravidão. 

No continente europeu a regra 
ral que a civilisação estabeleceu foi o 
completo desapparecimento do odioso 
nome de escravo, sem que convenção al- | 
guma limitasse essa regra. A escra-| 
vidão ficou tolerada nas. Ameri e| 
nas costas da Africa em respeito aos | 
direitos ádquiridos. 

Se o Iris fosse a qualquer das nos- 


ver rasão para reclamar o preto + pot- 
que das nossas possessões é que po- 
dem ir embarcações ao Brazil rece- 
ber o favor que lhes dá a citada le- 
gislação daquelto imperio.  Aquia ra 
são não é a mesma porque não pode | 
por mancira alguna dar i 
dade. 

Na convencão feita entre Portugal 
e a Inglaterra em 2 de Julho de 1842 
para abolição do trafico da eseravatus 
ra estabeleceu-se que os portuguezes 
na costa d'Africa poderiam Jevar “a 
bordo; de uma para outra possessão 
dous escravos a serviço seu particular, 
possuidos em bond fide; é todo 0 cos 
lono que mude efectivamente a sua) 
residencia para outra localidade na cos- 
ta entãopoderá levar até dezescravos de- 
baixo daquela condicção. 

Já se vê que o respeito à proprie- 
dade e direito adquirido fica no alem 
mar e não chega ao continente curo- 
peu. E nós não teremos obrigação 
de conceder ao Brazil uma excepção 
que não sollicitamos para nós é ver- 
gonha fora sollicital-o. 

O sur. Barão do Vallado andou 
prudentemente en consultar o gover- 


ko) 
no. A questão é melindrosa e pode 
dar occasião a troca de corresponden- 
cias, mas é de esperar que 0 gover- 
no sustente como lhe cumpre assisti- 
do dos sentimentos humanitarios, e 
ainda da rasão social:—0 preto José 
está livre. 
— mar 


AS PAUTAS. 


Para muita gente, advogar a liberdade 
de commeércio é querer fazer florescer unia 
classe para artuinar outra tal é o impe- 
riu de usos e costumes arreigados ! Os 
tema de restricção, madificado hoje, pela 
propria Ingluterra , ainda 6 a alavanca da 
nossa industria; — tocar-Jho , é crime de 
lesa nação 1 k ) 

Querem” que nos convençamos que O 


| Modiliquem-se gradualmente as pautas 


| Tt 


das pautas, o não so lembram que nós 
devinmos acompanhar, ainda que de longe , 
sos da civilisação europca, e que 
atas talvez estivessemos muito 
mais & talos, porquo teriamos madeltos, 
haveria emulação, e necessidade de vivali- 


| a à 
sar ou ao menos de imitar as mercadorias 


estrangeiras, So tivesse havido completa 
probibição de entrada de manufucluras, 
não andariamos ainda vestidos de saragoça 
e risso? 


havendo necessidade de 


competidore 
tentaria 


cumprar-lhes 


e 
seus productos 


de os aperfeiçoar, como ainda hoje acon- 
tece 


cof alguns. 
A prot 
ricções ; está em auxiliar 
bricas, promovendo empresas, g! 
lho o juro do capital, em quanto n 
tiverem completamente monta 
cer preiuios- para inventos, ou aperfeiçoa 


nossas fa- 


sas, 


ão es 


| mentos, e mandar todos os annos alguns 


de nossos op ps mais inteligentes , 
aprender nos paizes manufaclureiros, o que 
por In se cria, se pode dizer todos os dias, 


dentro de poucos ant conhece! H 
pratica, 0 que acontece nas nações que tem 
ensaiado esto systema, O desenvolvimento 


sas possessões no ultramar poder à ha- | da nossa industria é ausmonto consil avol 
| das receitas das alfande Dever-se-hão 


seguir tambem de perto às reformas e al- 
des da pauta hespanhola para que a 
ão visinha não seja um deposito de 
ando que nos prejudique. 
mos Já a sentir Os clamores de 
todos vs proprietarios das nossas fabricas, 
porque estão agarr dos á arca santa, € 
entendem, que ak ando-so della, não ha 
salvação | 

Está demonstrado que os direitos ex- 
cessivos ou probibitivos, não evitam a eus 
trada de mercadorias estrang com a 


com prejuizo do com- 
e dos rendimentos das alfa 
no tempo em que as sedas 


de contr 
mereio | 


ei 
f 


toradas pagavam excessivos direitos, 
as lojas estavam mais sortidas de sedas 
ngeiras, de todas, as qualidades por 
preços  rusunveis | Se mercadorias 
prejudicavam ao nossa iudustria, elas abi 
estavam em grande quantidade; todavia os 
nossos artistas dayatm-=so por satisfeitos , 
porque não entravam pelas alfandegas | 


estas 


Reforme o governo, como devo, as 
pautas, dando gradualmente liberdado ao 
comercio, auxilio as nossas fabricas , 


seguindo o exemplo dos púizes civilisados, 
as fabricantes, conhecerão em breve, 
que o governo abolindo o rotineiro systema 
de protecção, ficticio e prejudicial, faz um 
grande benefício 4 nossa industria e do 
paiz. A. S. 


e 


PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


DOM FERNANDO, Rei Regente dos 
Reinos de Portugal, Algarves, ete,. em 
Nome de El-R Fazemos saber a lodos 
os subditos de 5 stude, que as Côrtes 
às Queremos a Lei 


| seguinte : 
CAPITULO I 


Da obrigação de prestar o serviço militar, 
e do tempo e modo deste. 

Artigo 1.º Todos os Portuguezes são 
obrigados a pegar em armas para sustentar 
a independencia é integridade do reino, € 
defende-lo dos seus inimigos internos e 
externos, mas cesta defeza é conliada, es- 
pecialmente, ao exercito o & armada. 


seu pequeno desenvolvimento é resultado 


Art. 2.º O exercito compõe-se da sua 


Os nossos fabricantes não tendo então | 


o do governo, não está nas | 


antindo- | 


dillerença que lucram com elas, meia duzia | 


força total effectiva, nos corpos, au licen 
ceada na reserva. 

Art. 3.º A força do Exercito será fi- 
| xada todos os annos pelas Cortes , sobre 
| do Governo, na fórma da Carta 


(artigo 15.º, 8. 10.9), e recrutar-se-ha por 
contingentes annuses de mancebos aptos 
para o serviço militar, na fórma desta Loi; 


[os quaes contingentes serão do mesmo mo- 
[do fixados annualmente pelas Côrtes, € 
| distribuidos pelos Distrietos administretivos 
do Reino e lhas na proporção da sua 
| população. 

8 1.º A subdivisão do contingente quo 
tocar a cada Districto, pelos seus diversos 
Concelhos , será votada pelas respectivas 
Juntas sobre a mesma base, 

$: 2.º a Junta geraldo Districto 
reunir nas épocas que forem mar- 
a execução desta Lei, ow se 
de veunida, não cumprir no prazo 
| marcado o que fieu preseripto, as atteibui- 
ções que pela presente Lei se lhe conto 
rem serão devolvidas ao Conselho de Dis- 
tricto. 

$. 8.º 0 Conselho de Districto será com- 
posto, para este tim, de quatro vogaes 
elfectivos, é de dois substitutos, segundo 
268,º do Codigo ad- 


Feadas 
| depoi 


o disposto no ar 

ministrativo. 
SA” 
te, de que tracta este ar 
trictos administrativos do Reino e Nhas, 
e subdivisão pelos respectivos Concelhos , 
ão descontados os máncebos rooru 

am marinha de guerra, 

4.º Cada contingente servirá pelo 
oito annos, cinco effectivamento 
contados 


o! 


Na distribuição do contin 
pelos: Dis= 


ao, 


lies se 
tados 
Art. 
espaço de 
nos corpos, € tres na reserva , 
para cada mancebo desde O dia em que 
elle prestar juramento cm algum córpo ou 
deposito militar, Os ques destmarem a 
ser tambores, cornoteiros tromiboteiros, 
ndizes de musica ou de ferrador, ser- 
por dez annos effvetivamento no lix- 
ito sendo por isso dispensados da re- 


apre 


£.º O serviço efectivo será foito 
lamentos militares 


urme as Leis e Reg 
em vigor 


0 reserva não fica sujeita a 
seiplina, nem a organisação alguma, € 
somente pod ser chamada ds armas era 
exreumstincias extrmordimantas 

89.0 A reserva nunc será chama- 
da se não por uma Lei, ou por um Decreto 
do Governo, quando as' Côrtes não estive 
rem reunidas. O chamiúinento da resarva 
| será pelos muis antigos, O não comprehen- 
[de os que a esse tempo estiverem exclui- 
[dos ou isentos do serviço militar nos termos 


desto L 
Ss. O governo ordenará nos Com- 
mandantes dos Corpos que li em para 


emu completa- 


a Lei, á propc 
jletando; é que dêem baixas deliniti- 
às que tiverem completado os tres an- 
tambem à pro- 
las os forant completando. 
Em tempo de guerra as hi- 
cenças e baixas de que falta o $ anteco- 
dente, » dadas és praças que a elas 
tiverem direito, quando chegarem aos cor- 
pos as recrutas, que devem substitui-las. 
6 Comu proposta para a fixação 
da força de terra, apresentará O Governo 
em cada anno ás Cortes conta documen- 
tada do modo como tiver executado as 
disposições deste artigo o sous 58. 

Art. 5º O contingente annual preen- 
cher-se-ha com mancebos recrutados , vo- 
lúntarios, ou renimittidos, babeis para o 
serviço militar nos termos desta Lei. 
CAPITULO d. 

Dos que podem ser recrutados. 
| art. 6.º Podem ser recrutados todos 


vas 
nos de serviço na reserva, 


» que el 


E) 


os mancebos de vinte a vinte é um annos 


completos; e subsidiariamente, quando den= | . HT 
tro desta idade não haja namgro suliciente, pertencer baixa, na conforma 
para preencher o contingente gampal, tados) é 


og do 
mise 


os mancebos de vinte eum 

annos, que não foram excluida 
tos, nos termos desta Lei segui 
pre a ordem dos annos e dor 


numeros, 


Art. 7.º São excluidos do senviça: 
militar : ' 
1.º Os estrangeiros, | 


2.º Os clerigos de ordens sacras. 

3.º Os que não tiverem um metro e 
cificoenta e seis contimetros de altura, 

4.º Os innteis por Jesoes que incapa- | 
ilom do serviço militar, conforme a la- 
bella especial anmexa no regulamento geral 
do servico de sande do Exercito de dois 
de Outubro de mil oitocentos eincoenta e 
dois, que fará parte da presento Lei. 

5.º Os condemnados em algumas das 
penas maiores , que produza o efeito da 
perda dos direitos politicos, segundo o 
Codigo Penal. 

Art, 8.º São isentosdo referido serviço: 

1,º Aquele que tiversido substituido, 
nos termos «desta Lei, | 

2.º Aquello que provar que elle só, 
pelo seu trabalho, sustenta qualquer. das 
seus ascondentos ou irmãos, que não pos- 
sam alimentar-se por absaluta carencia de 
meios”, e estado de não poder oblê-los ; 
e bom assim o exposto, abandonado ou) 
miphão, que sustentar, só com o seu tras | 
balho, a mulher pobre, ou sexagenaria que 
o creou gratuitamente, e educou desde à 
infancia, 

A disposição deste numero. cessará, 
com respeito áquelles mancebos que dui- 
xarem de sor o amparo das pessoas, por 
amor das quaes lhe houver sido concedida 
a isenção. 

º Quando honver dois Alhos gemeos 
e succeda que entram no sorteamento, fi- 
cará um isento, se ambos forem sorteados; 
a sorte decidirá qual elo se 

4.º Os marinheiros que servirem em 
navios de guerra, e vs marilimos inscri- 
ptos na matricula da Armada, conforme o 
Dogreto, com força de Lei de vinte e um 
de Outubro de mil oilocento: cincoenta eua, 

$ unico Nevhuma outra isenção, alóu 
das que são. expressamente estabelenidas 
nosto artigo, poderá ser, por interpretação 
extensiva , decretada pelo Governo, nem 
altendida por qualquer Aucloridade das que 
mlenviorem na escenção da presente Loi. 

CAPITULO UH, 

Dos voluntarios e dos veadmittidos, 

Arte 9.º São voluntarios aqueles que 
se ollorecerem a entrar no serviço militar 
sem para cello terem sido recrutados nos 
termos desta Lei, 

Não podem ser admitidos; a assentar 
praça como voluntarios ; 

8. 1.º Os que tiverem menos do do- 
ressete ou tunis de 30 annos, sendo pai- 
sanos, ow mais leinta e cinco, tendo sido 
militaros, 

Excepusum-se desta disposição ; 

1.º Os lilhos de militares, que podem 
ser ndmittidos da idade. de dezesseis annos. 

2.º Os queso destinarema Lunbores, 
cormeteiros, trombeteiros, ou aprendizes do 
musica é de ferradores , que poderão. ser 
admitidos desde a idade de doze amos A 
com qualquer altura 

“º Os alumnos da. Escóla do Excr- 
oito, da Faculdado de Mathematica da 
Universidado do Coimbra, da Escóla Po= 
Iytechnica de Lisboa e da Academia Poly- 
technica do Parto, e. do Real Coltegio Mi- 
Jian, os quaes serão adimittidos ma idado 
determinado na Legislação respectiva, uma 
vez que sulisficam a todos os. qulros re- 
quisitos desta- Lei. 

8. 2º Os que estando sujeitos ao 
patrio poder, ou subordiaudos a algum | 
superior, não apresentarem, licença, por 
eseriplo, de seu pai ou de quem usliver 
logalmento a auetorisado  dar=lha, 

4º Os quo forem excluidos do 
senv militar, conforme q artigo selimo, 
* 06 que estivorem em, processo por qual- 
quer orimo; ainda, que lhe caiba pena me- 
nor do que a referida no numero quinta 
daquele artigo, 

8 4.º Osquo forem isentos, na con- 
formidado do artigo oitavo, salvo se houver 
cessulo o amparoe prestação de soceurros 
de que so falla no niesmo artigo, por não 
Curecer mais dollos a pessoa que os rece- 
bia, Os quaes poderão ser recrutados até 
trinta annos de idade, se dentro desto 
tempo deixarem, por abandono de prestar 
9 benchcio. que os isentava. 


-Sa sorm= | esto fac 


O mais sagaz e o mais 


e pi Qi un” 
“O COMMERCIO. 
5 5.º Oscasados ou Md com filhos. 
0.º AB a quem 
oi é A E 


Seia forem aptas para 
tas 


+ podarão gomtinuar a servir. 


ais tr 
iseutas do servico da reserva 
1º As praças que assim quizer 
servir vengorão diariamente, alem do p 
que lhes competir, mais due réis, dado 
infantera ; quinze réis, sendo de cavalla- 
ria; vinte réis, sendo de arlilhecia ou 
engenheiros. 

8. 2.º Esta rendmi: 
repetir-se por um ow mais triennios, 
sem que por isso melhore o venci 
estabolecido no. paragrapho ante te. 

$. 3.º Para que as praças readmit- 
tidas possam gosar das vantagens concedi- 
das neste artigo é misture que requeiram 
asua readmissão em quanto estão servia- 
do efectivamente, o Lrinta. dias antes de 
ser apresentada. às Cómes a proposty da 
fixação do contingente q que se relere o 
artigo Lereçiro desta Lei 


o póde ainda 
ms 
ento: 


(Continiia.) 


— meme 


TAVA TEODORA 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Por Decreto de 9 d'Agosto foi deter- 
minado que as funeções de secretario do 
Governo sabalterno da ilha do Princepe, 
possam ser incumbidas ao ollicial, que 4 
mesmo governador poder ter ds suas or- 
dens, conforme o disposto no $ 8.º do 
artigo 3.º do Decreto de 23 de Setembro 
de 1858 sto olhicial neste caso 
posto ; 
eder á que 


compete do posto de capitão. 


À AGOARDENTE 


tem sido muito procu- 
cada no Douro, ba falta della e fazem 
se na Beira muitas compras de cereaos, 
destinados para a distillução, 


Já não restam vestígios do vapor — 
Cysne = o mar que ultimamente tem esta- 
do forte destemu o resto do casco que se 
não pôde sulyar, 


Na segunda feira 3 do corrente ren- 
a assemblies geral da empresa de na- 
nação a Vapor para ca adminis! 
ticipar a perdy do «Cysno», é resolverem, 
os aueionislas se querem que 05 objuctos 
sulvados segum remutados por coata da 
empresa, 


Hogr deve começur o pagamento da 
quinta prestação das acções da Companhia 
Portuense dituminação a Guz, 


SecuNDO O anuncio feito pelo Por- 
lmense, este jornal suspendeu a sua publi- 


Commercial de Lisboa 
nitivamente , diz o dornal do 
Commercio, «qual o destino que se dove 
dar dá subscrição abertr com o fim de 
testegar a aceitação do snr, | Pedro V, 
Quasi por unanimidade for votado, que 
toda essa suma tosse entregue go goverio 
para elle estabelecer um Lnstuturo Comner 
cial. 


Ex Hespanha vai a cholera em grundo 
declinação, Lim Granada é Malaga, onde 


lúntas victimas Lita leito, está quis n ql 
supparecer, segundo diz a Soberania Na- 
cional, sendo Já mui poucos os faltecimen- 
los, Madrid uuo tardaró tambem q ver-s 
livre da epulemia, assim como Guipuzcou 
e Valuncia, onde Os acontecimentos já se 
dão em mui pequena escala, 


O lilustrated London News dá intoros. 
santes particularidades sobre a lribu Mo- 
tubo que habita Malaghea , na Serra-Le 

Mulagheu 6 uma cidade de b,UUU ha- 
bitantes, o Len unia extensão consideravel. 
Ei toda a voita da cidudo estende-se um 
muro, e ruas a cortam em porções irro- 
gulures. As casas sao em geral mui com- 
modus, bem construidas e orgadas de fi- 
guros vasadas, como vs monumentos cgys 
peios. São cobertas com wu tecto couico 
feito de esteiras de diversas cores, q que 
é dum aspecto agradavel no exterior, e 
mui refrigerante no interior. Nesta cidade 
ha muitas mesquitas . tres escholas e di- 
vorsos estabelecimentos religiosos. Os ar- 
redores de Malagheu são mui pilloroseus. 


50 annos Vidado. 
annos eeetivamente, ficando por 


a Pc 
na Nor A La 

A soa prosença: provi- 
eu favor e as feições indicom not 
hoy uti E ga superior. Posgue gran- 
de influencia nos conselhos dos ehofes das 
uumerosos Estados independentes do  ter- 
ritorio.  Traja com simplicidade e mani- 
fustam sempre para) coma povo uma 
ternura paternal. E severo, quasi fanati- 
co, quanto á observação de seus devere 
religiosos. Tom feito tomar grande desen= 
volvimento ao trafico entre “o sem povo e 
os Europeus q protege a ugriculnra e ul- 
cança para o islamismo O imaior numero 
Wadeptos que pode. Palha inglez ou araho 
indiferentemente ; escreve com elegancia 
diversas linguas. 

Seu munistro, Mahomado-Turey, ainda 
que menos inteligentes é comido um ho- 
mem superior. Pornn-se notavel pela sha 
estatura elevada (seis pós) e belhas propor 
ções de seu corpo. Esteve em Eundros, 
onde passou tres annos em casa dum 
rico comerciante da city. Adquicin um 
conhecimento vasto da Imgur o dos cos- 
fumos. Lê e escreve 0 arabe, e falla bem 
diversas linguas das tribos africanas, E” 
mui severo quanto d etiqueta, mas brando 
na pratica” da sua roligivo. 


Le-se no Porto e Curta: 

Um miseravel. — Fallecem no hospital 
dos cholericos , um lortelao, que vivia É 
tragava, como o mais miseravel mendigo 
— Nomeou em articulo mortis, us lerdo 
ros de seu espolio que constava de uma 
euixa de pinho cheia de farrapos; porem 
no tneio destes tinha 60 e tantos mil reis. 
em pintos, BU soberanos e 2% peças do 
SpUUU reis dentro de uma lata. 


Le-se no Naciona: 
Mal nas batatas, — Segundo se lê na 
Presse, um fabricante de cerveja, mr, Mi- 
eliaud, acaba de escrever ao Sicele dizendo- 
lne que descobrira o meio de por lermo 
uo mal que dá nas balitas, Este queio é 


sa Datata começa a ganhar flor, 
se a folhagem enegrecer, o que é infallivel 
signal de existir o mal, é necessario cortal- 
1 imediutumente, cobrindo de terra o pé 
planta, Feito isto espera-se a epoca da 
ualuração para arrancar as Datat 
vecin excelentes e sem manh; 


Le-se no Diario do Governo: 

Augmento de população em Inglaterpa, 
= Do amno de IB0L constava a povo 
de Loglaterea de onze milhões do almas, 
que não foi possivel duplicar no decurso 
de dous seculos. No ano de LodÊ elie- 
gou a contar perto de 20 milhões ; isto é, 
no espaço do aU annos angmenton mais de 
metade; e se continuar em tal progresso 
subirá a 50 milhões no ano do LHVD, 
Nesta mesma epocha a povoação dos 
tados-Unidos pode chegar a contareci mi- 
lhões 

Tem-se por vezes dito que a falta de 
espaço obstava cm Tuglaterta ao desenvol- 
vimento da população; mas isto não é 
exucto. Suppoúdo um metro por cada in- 
dividuo , poder=se-hia reunir toda a povoa- 
quo iodigeva actual de Inglaterem em uma 
superkeie de 7 milhas quadradas: Porem 
nao so trata tuto de calcular 0 espaço, 
como de o distribuir couvementemente. Hut 
pontos aonde se encontemn 20 imilividuos 
reduzulos w viverem aglomerados em cho- 
gas miseráveis, ao passo que vm outros, 
e em grande, numero de milgas de terreno 
fostil não so acha uma habitação humana, 
Bm Inglaterra vertlicase 0 augmento da 
O, na casdo do progresso das ci- 
Às povoações urbanas estão hoje 
no mestho euso que cas curdos, Com pre- 
hendendo as casas de campo no numero 
das aldeas. Suppondo, pordm, que não se 
uilereco obstnculo algum, no espaço de 
90 annos augnent As po- 
vonções pequenas , classiti onto 
tasas de cumbpo, engrandaç e-bit como 
suceedeu em Liverpool e Manchester, cho- 
ando a ser grandes centros de povoação ; 
e esta mudança não orcorrerá a espensas 
das casas de campo, nem dus propeieta- 
rios; mas pelo contrario, será uma pro- 
veilosa mudança para o paiz, que cnri- 
quecé augmentando o valor da sum terra 


de pobresa, produzindo não só o Neres 
sario, oo fundem 0 proveitoso a | 
cumo oo, 


me no dornal do Commercio ; 
Megidiwsa ontem à questão perder, 
te no juizo de 5.º vara, decrea da Tip 
a que os liquidatarios da comp 
das cabras publicas ofereceram contra q 
acto de eoncilinção cm que O banco q, 
Portogab Baba estabelecido o sen direito 
exigindo da companhia o prgamento de 
uma divida contessada. O pleito foi dei. 
dúlo contra a companhia das obras Publicas 
a qual tunbem foi condemnada no paga- 
mento da multa. 

Bom seria que em uma nova assembly 
geral dos interessudos se pedissem esclare, 
cimentos sobre o objecto, a fim de ma 
tomar alguma deliberação mais vantajosa qo; 
interessados do. que hão de ser os resul. 
tados de um pleito dispendioso e incerin, 

— Como se destroe Cronstadt, —O sr 
Gardoni aerconanta, francez efectuou |y 
pouco em Londres a sam primeira asem. 
são um balão tricolor, encarnado, bran. 
co e uzulo O ponto de partida foi Gregr 
Northern-ardens. Como correra a notici 
de quo cello dariaca explicação «do plan 
Je dordo Dundonald para destruir Cronslady 
honvo uma imensa concorrência do cu. 
osos y além «Pum grande numero de of- 
ficides tanto da milícia de terça como dy 
marinha, a 

O aerconantaç antes deisubir aos nm 
explicou de que modo -elle-se aclriyar no faciy 
do segredo, Lendo sido consultado por 
um agente de lord Dundonald, e por outro 
acreonauta inglez, o sur. Green, em Paris 
ela-se” de um monstruoso balão susço- 
ptivel: de levar uma pesada barrica ou pipa, 
O balão enchesse de gaz bidrogenio! pur, 
podendo-se isto levar ay elfeito a bardo da 
uma nau ancorada á vista de um poro 
fora do alcance da artilheria inimiga. 

O balão eleva-se por meio de uma cor. 
da ow fio conduetor. 

Aproveilatdo-se da: oceasião em queq 
vento sopra na à 


anhig 


direcção da fortaleza injx 
miga, a machina aereostalica vae avançan- 
do. Durante alguns minutos sem ser vistr 
pelo inimigo, directamente sobre esta for- 
titicação, é com o auxilio do fio: condu- 
clor, que commanica com a mou, imme 
distamente se grroju da barca do balão 4 
pesada bj a cheia de uma certa propa- 
cação chunica que em pouco tempo, deva 
matar todos Os soldados da fortaleza de 
modo que se póde facilmente tentar o ns. 
salto sem a perda de um só homem. 

ereondnta exccutow em seguida nm 
enção no balão tricolor entre os 
é frenelicos applausos dos es- 


Della a 
vivissimo: 
pectudores, 


———————eccoigenasrame 


" NR a 
NOPEAS: ESPRANGIIRA 

Folhas de Paris trazem a data de MA 
e hespanholas de 25, 

O Jornai dos Debates contem os sa 
guintes despachos quo em Panis se; publi 
cargm na kude da 23: 

(Despacho russo com toda a reserv 

S PETERSBURGO 22 d'Agosto. 
O principe Gorisehako!? participa com 
de 21, l 
« Desdo hontemoo fogo de inimigo 
contro praçalem diminuído mails poucos 
estragos nos faz, 

(Correspondencia Huvas). 


dita 


BERLIM 22 d'Agosto. 

Os ultimos: despachos dos prinsipr 

Gortsehahof? chegados a So Petersburg 

são, de 21,€ por ellos parece que o fogo 

dos allados diminnira e fazia já poucos 
estragos. VEZ 

(Correspondência Lejolivet). 


Eserovem diante de Sweaborg a 13 d 
Agosto ao Express: 

« Durante o bombardeamento deseo 
briram-se inuitos nogimentos, M15505 puma 
das ilhas cobertas de pinheiros ; elles Let 
dalhavam em elevar Datorias quo seram 
de muito e para os aliados se elles 


não Tossem descobertos. Duas fragutas é 
uma corveta formn encarregadas de os var 
coreto 3 esta operação não durou muito temo 
po; os russos abandonaram à ilha, dei 
xando Di) contos e feridos, e as fragalas 
volveram a tomar a sua ordem de batalha 


em uma propriedade maior que a povoa- | sem teréim experimentado dumno algunt 


ção. Se a, rea, de terra val agora entres 
O a 100 libras, valerá então entro 100 a 


1,000, sabindo deste modo dy seu estado 


«A perda dos russos póde ser as 
Linda: em 1500 nene 08 em fica 
uutras, propiedades queimadas em 1 mi 


de li pi Abregine 

ren amo? ita Intra EnIE 

nram-se as equip “Os francezes live- 
rh Uma canhonei 


aram á tardinha um bote rus-| 
O que.se linha aventurado muito longe. » 
— O Times contem a seguinte correspon- 
encia, escripta, á vista de Sweaborg, a 14 
A gostos 378 FRt ih + 
« Algumas canhoneiras francezas , d 
ando tomar uma melhor posição duran- 

o: bombardeamento, tinham mandado 
dois escaleres fazor sondas um pouco ao 
ste. A cidade de Melsingfors alirom so- 
elles duma das baterias que estão “ao 
da bella egreja. | 
«o Facil fôra queimar Helsingfors ; mas 
poupam-se: as propriedades particulares. Os 
ussos Dem, o sabem, e tanto, que n'um 
cio no oeste de Helsingfors está esten- 
da uma immensa peça de pano, que 
bega duma chaminé a outra e na qual 
le em grandes canaeteres: Hospital de 
licnados, em inglez, e comtudo a 300 me- 
os desta praça ha tres immensas Datorias 
Ispostas em ampbi-lheatro uma sobre ou- 
ea uma meia milha viam-se centen 
bomens' vecupados em constroir unia 
teria: de morteiros: q cobrirem-a de area 
almivante Penaud dizia com graça a este 
speito.: » Ha mais honra em queimar 
Syweaborg, mas haveria mais salisfacção em 
estruir Helsinglors. 


] 


Eserevem de Nargen, a 14 de Agosto 
Globe: 

VW A baterias estabelecida: pelos fran- 
es n'uma pequena ilha perto do Swea- 
foi muito bem trabo!tada ; ella fez 
muito: bom fogo, e nenhuma bomba to- 
Eou os abtilheirus: francezes. O almirante 
das esteve “quasi constantemente a bor- 
“do Merlin, seguindo a linha das bom- 
das e canhoneiras. Os artilheiros dos 
tes aperceberam-n'o + e muilas vezes as 
bombas e peças seguiram a direcção dos 
vimentos do almirante. Se-não tivermos 
autes de 1856, o anno proximo será 
o de grandes acontecimentos, e Crons- 
e Revel correm grande risco. » 


O Juvalido russo publica as seguintes 
«O governador militar de Archangel, 
mirante Kroustehof?, transmitte com a 
ata do 1º de Agosto, os seguintes por- 
menores sobre os movimentos e o) õ 
esquadra inimiga no mar Branco, 
« 1.º Ovapor inglez que a 29 de Ju- | 
nho se approxiniara da llha Zuiatsky, voltou 
de Julho com um vapor francez.. Abai- 
acha-se o relatorio que ao almirante 
Eroustehol? dirigiu o archimandrite do mos- 


nessa ilha durante; tres dias. 
2.º Os navios continnaram a cruzar 
mista das aldeas, abandonadas na maior 
te pelos habitantes e continaaranr a ca- 
ihona-las; foi assim que se incendiou a 
eu de Strelna de 3 fogos, ea povoa- 
ão de Megra de 6. , 
3.º Não tem tido suceesso as; tenta- 
ivas do inimigo para penetrar no interior, 
finda a pequena distancia da hr; 225 
le Julho, os camponezes de uaia-Zo- 
iza acolheram com tiros de fizil uma 
lupa de remos que entrava no rio de | 
olotiza, e forçaram-a a reunir-se ao va- 
or dá vista que então rompeu o fogo con-. 
ra, A povoação, » | 
O mesmo. jornal contem o seguinto 
Blatorio do archimandrita Alexandro, do 
mosteiro de Solonetz ao almirante Kroust- | 
fl, governador do Arehangel, com data! 
7 de Julho. 
«A d3Sdedulho, o mávioa holice 
ornou á ilha de Zaiatsky és 5 horas da 
de e foi logo acompanhado por um va- 
r francez; ambos lançaram ancora a 5 
sles do mosteiro e mandaram gente á 
a, onde o comandante do mavio in- 
2 perguntom ao irmão converso Menmmon, 
uarda da Igreja: Que resposta: deu oar- 
himandrite á requisição, que, fizemos, de 
bois? — Nenhuma, re pondeu o velho 


declarar que se eu me não apresen- 


se em pessoa a 4 de Julho a bordo, e 
Ena c 0. e elles pediam, lova 
am á fonga 08 bois, 


as vaccas. 


“ha vizinha. 


| guerra é justa a pill 


1 4 No dia apenzado  dicigime de feito é 
ilha, e mandei a minha chalupa ao encon- 
tro dos Inglezes mandando-lhes dizer que 
sÓ mandassem 4 remeiros e O interprete e 


| que em não conferia com elles senão com 


esta. condição. 

« Em consequencia desta declaração, 
poz-se um Inglez na minha barca é os ou- 
tros que eram 15 foram abordar a uma 
O inglez que me vein falar 
declaram que não era interprete, mas ofli- 
cial inglez que sabia alguma coisa o russo 
e se chamava Antonio. 

« A conversação verson sobre a sua ro- 
quisição: de bois. Eu respondi: « Não 
tenho bois mas vacas, cujo leite sustenta 
US monges que não pódem comer carne 
pela nossa lei religiosa, e se vós persistis 
em querer lirar as vacas é força, emas 


pmandarei matar e lançar ao mar antes que 


possaes desembarcar, » 
« Então: representei-lhe que os sens 
compatriotas linham bombardeado o mos- 


teiro em 1854, tendo elle sido e devendo |S 


ser um refugio aos navegantes da sua na- 
no e oulras nações inimigas. 

« O Inglez vespondeu-me ; « O chefe 
da esquadra andou mal não só por canho- 
nar o mosteiro, ainda que elle dis: que 
tinham de lá atirado primeiro para nó 
was tambem por não ter tomado o mos- 
teiro depois de o canhonaro » Terminou 
por exprimir-so em Lermos gras: 
respeito do official que commandava 
quadra no anno passado, 

« Eu disse-lhe por esta oceasião que 
confiados na intercessão dê nassos santos 
patronos tinhamos a firme convicção de 
que nenhuma força bamana se podia cas- 
seuhorear do asylo sagrado; em o persuadi 
a Unterceder junto ao commandanto p 
que não exigisse que em lhe entregasse 
bois ou vacas e prometeu fazel-o; ao dei- 
Xar-me acerescentou : 

« Agora partimos daqui mas deatro de 
tres semanas. voltará uma frota considera- 
vel, na qual se achará nosso commandante 
em chele, a Dordo d'uma embarcação cuja 
vista só vos causará terror, deveis então 
apresentar-vos, a elle, com pavilhão branco 
para pedir que poupe o mosteiro, » 

« Então os meus remeiros 0 recon- 
duziram. 

« As duas embarcações citadas, depois 
de estarem fundeadas perto do mosteiro 
a 3, 4e Sae Julho, levantam ferro é 
foram visitar as ilhas, expulsando e esbu- 
Ihando os pobres habitantes. 

«A 6 de Julho, fui de novo 4 ilha 
de  Zatatsky para me informar do que ti- 


nham feito os Inglezos e Francezes e 
achei os meus velhos de bom saude; an 
rem os. Franc tinbamy-lhes tirado 


um gullo e todo o aprovisionamento de les 


nha para umano que tinha sido trazida | 


vo mosteiro de inverno. 

« Quando no curso da conversação en 
falei ao official inglez dos carneiros do 
convento. roubados, ella me respondeu; 
Nás quizemol-os pagar mas os vossos ve- 
lhos recuzavam dinheiro; em tempo de 
gem. » 

« Agora do mosteiro que está ri 
sumente bloqueado: vem-se pas; ipores 
todas os dias, pela nossa purte nós esta- 
mos Chi orações & pômos a nossa espe- 
ranço na santa mãe de Deos consoludara 
dos alllictos. » 


VIATIA. 
Lê-se na correspondencia das Nove- 
dades: 
TURIN 18 d'Agosto. 
A Gazeta Piemonteza vem cheia de 
nomeações de ollicises. O general Du 
do, ministro da gu + Organiza 0 € 
maior, tomando a: ulades entre os 
sargentos e alumnos das escolas de mathe- 
matica, e onde quer que possa sncontral-o 
porque estamos em vesperas de grand; 
aconteciment: 
Os negocies em Napoles e Roma não 
vão 4 vontado das potencias aliadas. Se 
não fosse o respeito que se tem ainda 4 
Austria já se tertum posto mãos á obra. 
O general inglez Perey está ainda em 
Turin. Deve entarcegar-se do comando 
da legião: italiana que se recruta em Novara. 
Estr força ingleza abistada na Malia é um 


st 
temível instrumento nas mães da Gram 
tanha. o M. Hubna embaixador de Austria 
em Paris, leve vivas explicações com lord 
Cowley. * ; 

- O Piemonte. parece pouco disposto a 
enviar os 5000 homens que deviam embar- 


| 
| 


| 
| 


| Floreffe o Oignies. 


enr em Genova para complemento do con- 
tingente, 

E" provavel que se fosse agora que 
embarcassem os 15000 homens se revol- 
tarino como os de € io A idea de 
panta o exer- 


ar 
passar o inverno na Crimea es 
cito sardo. 

O ministro da guerra, general Duran- 
do, expulso duas vezes do Piemonte por 
democrata, em 1833 « 18º6 mostra desde 
que está no poder que gosta de disline- 


ções arislocraticas. Uma nova circular 
obriga os sargentos a deterem-se af pas- 
sos dos. ofhici uperiores , fuzer-Ihes a 
saudação militar e não continnarem a on- 
dar sem que os officiaes se tenham adian- 
tado 4 passos. O-general La Marmora dei- 
saca cabir cm desuso esta ardenança de 
1840, Jiuitando-a aos generaos do divisão 
em grundo uniforme. O senhor Durando 
não foi desta opinião : restabelecem a dis- 
tineção  d'uma epoca, que censurava no 
riplo que em 1846 foi causa do seu 
undo desterro. 


BELGICA. 

Le-se-no «Amigo du Ordem de Namar» 
de 20 de Agosto : 

«o Tiveram qhontemo lugar graves ncon- 
tecimentos perto da cidade junto ás fabri- 
cas de productos chimicos. Bm “muitos 
pontos reuniram-se multidões avaliadas em 
2 ou 3 mil pessoas; honve-amenças é ata- 
que violento contra a força publica: pro- 
ferivam-se gritos sediciosos, totalmento ex- 
tranhos á causa geral desta emoção ; ope 
rarum-so numerosas prisões. Em Anveluis 
a lropa preciso de use das armas; foi 
monto um homem e ferido outro grave- 
mente. 

« A authoridade tomou as medidas 
mais proprias pa manter a paz. As 
guardas do municipio estavam ; as proxi- 
midades da fabrica de Floreie eram oceu- 
padas, por destucumentos de infantaria, As 
fabricas de Oigmes e Auvelais estavam 
guardadas por destacamentos da guarn 
de Charlevor. 

« A's 8 horas foigrande a emoção na 
cidade quando se soube que um despacho 
lelegraphico chamava um segundo  esqua- 
drão de cavalaria ao thcatro dos aconte- 
cimentos = um primeiro esquadrão Linha 
partido. 6 horas. spulbaram-se os boa- 
Los mais assustadure: que infelizmente 
não deixavam de ter fandanento. 

« Dizem-nos que houve um ataque no 
território de Maloano, no são onde O cu- 
minto desta aldea se ui co da estrada 
de Floreile. Dessas aluvas inçaram-so 
pedras que: ferir tuitos eus do € 
quadra de cavalaria que paruta ás 6 ho- 
ras, 

« As mesmas vias de facto parecem 
ter-se renovado em muitos pontos. Em 
Anvelaiso a tropa for alucada com 
de viva a republica! O mesmo geito bons 
ve em Plorefl 


! 


ões operadas por actos de 
violencia com. gritos sudiciosos elevavam-se 
hoútem 4 noute ao numero do 2). » 

O «Jornal de Charlevoi» de 22 d'Agos- 
to. luz esperar o proximo restabelecimento 
da Wwanquillidade. 

« Parece restabelecor-se 
Desde domingo & nous 


to di 
não 


iparam-se as reuniões tomutiuosas, 
se renovar. 

« A justiça apoderou-se, de docum 
tos que esclarecevao, a opinião sobre a on 
gem destas manifestações faz ar 
Douto de que o movimento era escitudo 
por grandes proprietarios da provincia de 
Namur. Mas não se pode isto explicar com 
deviva a vepublica! 


a realidade dos” grit 
« O posto de infanteria que estava em 
Auxelais precisou de fazer fogo. lulehiz- 


mente não: for obedecido e do lugo da Lrg= 
pa resultaram dois mortos e alguus feridos 
« Hoje um ajúdanto de campo do m 


nistro da guerra está no teatro das imni- | 


lestações. Ulle organiza do aveordo com 
os chefes de tropas, os postos € acam 
mentos que deverão oreupar por algum 
tempo. 

« Julgamos que se pediam a Ganda 
e Bruxellas reforços para a nossa guarniçã 

« Le-se emtim na «Independencia Bel- 
ga» de 22 d'Aguslo : 

« Os jornaes de Namur desta manhã 
22, não dão novos pormenores sobre es- 
tes factos lamentaveis, e é permitido es- 
perar que se não tarde a estabelecer a or- 
dem, so já o não está. » 


gritos | 
gritos 


a ordem em | 


“Hg 


HESPANHA. 


Correram em Madrid notícias alerra- 
doras de ter havido uma sublevação mili- 
tar no Escurial, que forçara a rainha a 
firmar um manifesto contra a marcha do 
governo na questão com Roma. Outros 
dizem que se descobriu a conspiração, 
mandundo-so preso o seu chefe para o Al- 
cacer de Segovia. 

Eai: ções do Principado são perse- 
guidas com perseverança, De Barcelona 
biu para Be um batalhão de infante 
Outro batalhão percorre perto de Tremp e 
este colhgu 4 prisioneiros dos que seguiam 
Borges. Esta ultima facção subdivida em. 
partidas bem armadas e equipadas, paga 
religiosamente tudo o que toma com moe- 
da feanceza, De Canhigo com a mesm 
data do 20 altribuom aos fnceiosos o já 
couhecido projecto de apoderar-se de al- 
gum ponto forte secundario. Um faceioso 
prisioneiro está fazendo revelações que le- 
vam duzias de presos à Gerona. 

—— ema 


PARTE COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS ALFANE 
DO PORTO 


Em 31 de Agosto. 


SUNDERLAND. — Brigue ingloz Char- 
| les Henry — com 318 toneladas de Cnr- 
vão a Miller de. 6.4 
| FIGUEIRA, — iate 
Fortuna — com 16 b de pedra, 100 
Uquinthes de , HO enixões de vidros, 
e um volume de estoiras = 4 Daniel Irinão 
[| RUAcand as 
| ALMERIA, Jabique ito Antonio o, 
| Almas — 580 fanegas de milho, a Marceli- 
no da Costa Mendes. 


Senhor da Boa 


ns 


tis o nd 


VINHO EXPORTADO. 


Po «AC. 

| Exportado desde o 1.º de 

Janeiro até 3H de Julho. 3 8 
Dito-de 1a 30 d'Agoste 
| Ditoem 31 do cor 

Pary Englator BR-c Do dd 
Para Stocholmo à 
| Para o Brasil, nu 


| PARTE MARITRA. 

[MOVENENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 28 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


GLASGOW ,. 6 dins. por inglez Vasco 
Tayler , fazendas, 


noriie- 


| guez Augusta, c. e, carvão. 
IDEM, — Escuna dimamarqueza 
| Wilholr [o bholm , cnry 
GOA, 1 dins. — Barca Adamastor, c. 


Sonsa, varios generos. 


ILHA TERCEIRA, 7 dias. — Patacho Res- 


| peito, ie. Pigueira, trigo, 
[VILLA NOVA DE MILFONTES, dias, — 
Hinte Vicente, Reis, carvão é “cepa 
“IDEM, — Bateira Andorinha, e. Silva, car- 
|oovito. 
IDEM. —- Hiate Senhora da Conceição e AI- 
mas, e Mathias, copa 
BEUBAL, 2 dias. — Bate Conebição de 


Maria, Pay 


| res, Carvão e arroz. 
IDEM, 2% ho 


— Biute Nova Sociodade, 


e Pros, to, 

[ROCHEFORT, 6 dias.— Vapor de guerra 
francez Caméleon , ce do fragata ). Arn- 
veux. Destim; yenma e vom à 
este porto: receber carvão, 

IDEM. — Vaper de guorra francez Surveil- 
lan, e Jacquemart  Destina para 
yenna, é vem esto porto receber 


e vem aceste porto pe 
SAHIDAS, 

—Brigue francez Pran- 
cois Xavier, c. David, varios generos. 

STAVANGER. — Putacho norueguez Julia, 
e. Mangson, varios generos. 

MEMEL. — Barca noruegueza Anna Doro- 
thea, e. Melsor, sal 

OLHÃO. — Cohique Senhor do Bomfim, o. 
Dias, madeira. 

IDEM, — Cahique Bom Jesus é Almas, c. 
Cruz, cortiga. 


[HAVRE DE GRA 


. 
] 


k 


“O COMMERCIO. 


== e 


v. N. DE PORTIMÃO. —liate Independon- | 


te, e. Goncalves, cortiça. 
SETUBAL. —Rasca Annunciação, c. Gomes, 
encommendas. 


VIEIRA. — Misto Despique, c. Silva, lus- 


tro, 
Vapor de guerra ingloz Rhadamantus. 
Bombarda a vapor ingleza Meteor 


———— 
VILLA DO CONDE. 
12 a 23 de Agosto. 
UNTRARAM 


CAMINHA, — Hiote Alcides, e. Ferreira, 1 
din, lastro, 
LISBOA Hiate Novo Paquete, c Santos, 


13 dias, fazendas da Praça. 
PORTO. — Hinte Desvalido Protegido, c. 
Puga, 4 dias, fazendas da Praça. 
PORTO, — Hiate Paquete do Minho, e. Gas- 
par, 4 dias, fazendas da Prag E 
N dia tambem entrou a escuna in- 
ah que se acha em observação. 
Nestes dias não sahiw embarcação al- 
guma, 


gleza 


a 
PORTO 31 D'AGOSTO. 
ENTRADAS. 

FIGUEIRA, — Hiate Dous Amigos, 6. An- 

tonio, 4d cal, ao c 
ARA NOV Brigue inglez Velocity, 
Slang, 15 dias, bacalhau, a H. Roope 
ngo é 0.º 
SAHIDAS. 
LISBOA, — Hiate Galurim, o. 
commendas, 
IDEM, — Hiato 
cio, encommendas. 
AVEIRO. — Chalupa Sant'Anna, e Rocha, 
lastro. 
LISBOA, — Patacho Frederico, 
encomendas, 
BAHIA, — Barca Bom suci 
do, encomendas, 
S. — Yapor inglez Times, e, Be- 
gado. 
IDEM 1 SETEMBRO, 
'8 HORAS DA MANHA 
ão fúra da o Vapor inglez 
Douro procedente de Liverpool em 6 dias 
com 2º passageiros. Um hiato ao Oeste, 
o uma Escuna ao sul, o a barca n.º 46 
Angia procedento da ra. Nova em Jô 
dia 


Gaspar, en- 


Estrella do Sado, e. Tgnt- 


Soares , 


Azeve- 


ORE 


Vento N (brando)e o mar bom. 

A AMIN Do 

FIN 
EDITAL. 

Raimundo Corrta Pinto Tameinão, barão 
de Vallado, fidalgo cavalleiro da casa 
real, comendador da real ordem ame- 
vicana de Izabel a Catholica, guverna- 
dor civil do districto do Porto. 
aço saber que os. chefes respectivos de 

F& o das estradas de Villa Nova de 

Famalicão Viunna do Castello e do 

Porto a Amarante, com cspecialidade de; 

a ponte do S. Martinho do Campo a Baltar 

e desta. ponto no Porto, tem ordem 


emprogar a todas as pessoas sem distin 
do sexo, om idado, que se lhes apres 


tarem depois do dia 9 do proximo mez 
do Setembro, quer sejum trabalhadores, ou 


montantes, estes d já, o sendo carpin- 
teiros desde o dia 15 do dito mez em 
diunto. 

E para conhecimento dos interessados 
fiz expedir o presente edital que será im- 
presso e aflixado nos logares mais pu- 
blicos deste districto. 

Porto 29: Agosto de 1855. 

O governador Civil, 
Barão do Valado, 


SBORN & Spencer, na reboleira nº 


57 e 58 tem para vender BISCOU- 


TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado, (731) 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


Direcção desta companhia “faz publico 

que, em vindo do art 6.0 8. unico, 
da «convenção de 21 do Junho de 1843, 
“à tem de fazer, pela caixa de amortisação, 
Va todos os snts. antigos credores da mes- 
fa Companhia, o pagamento de 3 por 
cento do capital dos seus creditos, que 
| principiard no din 47 de Setembro proxi- 
[mo, o no qual se seguirá o melhodo ado- 
plado nos pagamentos antecedentes, que 
abaixo se iud 

« Por ser impossivel verificar-se este 
ento simultaneamente , e para con- 
ro interesse com a commnodidado 
ars. credores, começará a Direcção 
te o indicado dia, pela 
nas datas do vencimento das 
s letras de juros 
ada um dos 


ordem, € 


rs. credoros , 
« fica por conseguinte ando o juro re- 
« lativo ao importe dos vidos tres por 
« cento desdo o dia daquele vencimento, 


? do porem m dos mesmos 
« bei mais promplamente, 
» 4 Dirocção , (se lhe rea- 
« desde logo a devida entrega, é 
« mesto caso a cessação do quro contar 


« se-ha do dia em que elivolivamente se 
« der o recebimento. » 
Porto 81 de Agosto do 1845. 
Visconde da Varzea, 
José Pinto Soami 


Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 


A Dinceção da Companhia geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro , faz 
publico quo em virtude das disposições da 
Carta Regia de 31 de Agosto do 1795 se 
pagará desde o dia 17 de Setembro pro- 
ximo cem dianto na Contadoria da mesma 
Companhia, a todos snrs. eredores do fal- 
lecido José Martins da Luz, dous porcen= 
to da importancia dos seus €) ditos, TO- 
| conhecidos pela dita Carta Regin , apresen- 
tando os mesmos snrs. m'aquella ocensião 
os seus respectivos Titulos, para serem 
competentemente notados. 

Porto 31 de Agosto de 1855. 

Visconde da Varzea, 

José Pinto Soares, 

Joaquim, Torquato Alvares Ribeiro. 

(732) 

EGUNDA feira 3 do corrente narua 
Nova dos Inglezes n.º 80 pelas 11 ho- 
ras da manha haverá leilão de 6 sa- 
cas de Curcuma avariada. [733] 


ANOEL Rodrigues Salazar, tendo- 

se justado para ir de cirurgião 
na galera Portuense para o Rio de Ja- 
neiro, que subirá por todo o proximo 
mez do Setembro, previne ao publico 
commercial de que se encarregará de 
qualquer consignação de fazendas que 
lhe queiram confiar, tanto desta cida- 
de para o Rio de Janeiro, como de 


lá para cá. [727] 


RRIGUEL Faria Lopes dos Santos & 
NM 1º, rua Nova de S. João n.º 79 
e 60, lem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc, 
[128] 
OMINGO 2 de Setembro ás 10 ho- 
ras da manhã tem de se arr 
tar no largo do Carmo, junto à casa 
do Sur Manoel Lopes, um cavalinho 
o | com bous qualidades, e sado, que 
pertenceu ao fallecido cirurgido-me- 
ico snr. João Ferreira da Silya Oli- 
velra, 


R. Fer nna, ten 


À. mandar dizer uma missa por al- 
“ma de seu prezado cunhado Francis- 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de 8. João n.º 
[691] 


co Eduardo da Costa, na Igreja do 
Senhor do Bomfim na 2.º feira 3 do 
corrente s 7. horas da manhã para 
o que convida os amigos do finado a 
assistirem áquelle religioso acto. 


UEM quizer alugar uma casa 
de dous andares com quin- 
tal e agua, sita na rua 'Ale- 


gra mn. 104 a 106, falle narua dos 
|nglezes n.º 17, 1.º andar, 


[706] 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12, [694] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA, 


DO de ser convocada com toda 
E brevidade a assemblea geral des- 
ta Companhia, em cumprimento dos 
artigos 10 é 14 dos seus esta? 
Dirceção convida a todos os repr 
tantes dos snes. accionistas de fóra 
desta cidade, a apresentarem as suas 
respectivas procurações neste escripto- 
rio, até o dia 2 do proximo mez de 
Setembro, a fim de serem competen- 
temente registadas, | Porto e escripto- 
rio da Companhia, 27-de Agosto de 
1845. [708] 

ESPIRITO DE  CAMPHORA 

ou 

ALCOOL CAMPIJORADO DE MOFEMANN, 
420 neIS CADA FRASQUINHO. 


na: Pharmacia de Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos nº 22, 


“ANNÚNCIOS MARITIMO 
— Para New York. 
“O brigue portuguez SAUDADE, 


“vg cápitão Francisco Dias da Costa, 
i ia 7 de Septembro; 


quem quizer ca 
Spencer, na Rel 
(730) 


Para Hamburgo e 
Bremen. 


EN Sahirá até o dia 20 de Setem- 
3» bro o patacho CRUZ 1.º capi- 
. tão Alves. Consignalarios Cu- 
nha & Bauck, rua de S. Francisco n.º 9, 
(124) 


Para o Maranhão. 
E gaLena CASTRO 2º, capi- 
N Â tão Cirne, sahirá a 
Maranhão no dia 20 de Setem- 
Para carga e passageiros, tracta-so 
na rua Nova dos 
10 e 11. Porto 27 d'Agosto 

R [710] 


bro. 
com Castro Silva & P.º, 


Inglezes n.º 
de 155 


RUA DO SOUZO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. [400] 
AVISO AOS 'OURIVES. 
aminapores com Cylindros de tres 
IP até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de 8. Bento da Victoria n.º 34. 
491) 


Para Pernambuco. 

Var sahiralé'o dia 10 de Setem 
broo novo brigue TROVADOR, 
aiuda recebe carga e passagei- 


ros, trata-so com Soares d Ir- 
mão, rua das Flores n.º 298. [729] 


Para Pernambuco. 


sa Samima” no) dia; 5 de Setembro 


proximo; -se/0 tempo O per- 
MATA — Capitão Canario., Ainda recebe al- 


ATTENÇÃO, 

OSE' Antonio Pinto de Carvalho an- 

muncia que inven'ou um novo ap= 
parelho de fhermometro motor por 
meio da Ephemeride do ar ambiente, 
podendo entrar na combinação do ap- 
parelho uma pequena porção de agoa 
confeccionada com ar, ou tão sómen- 
te o ar alhmospherico, e neste caso 
adoptar-se qualquer dos dois systemas 
O fim desta invenção de apparelho, 
tdesignar aproximadamente por mei, 
de um ponteiro sobre um, semicireulo 
ou circulo graduado, a Lemperatura ; 
e para maior curiosidade se podem 
addicionar combinadamente duas, ro- 
das, (com diferente diametro massa 
ou pezo e configuração) e uma das 
quaes se ve mover parcialmente; e em 
relação à capacidade do apparelho, 
terá a mesma, mais ou menos força 
e velocidade, e estando em contacto 
com campainhas, as poderá tocar al- 
ternativamante em dois sentidos, na 
maior e na menor evolução da Lempe- 
ratura, E apparelhos são proprios 
frontespícios de templos e edificios 
»s de. sendo de facil constru- 
cão e diminuto custo pecuniario. O 


inventor a pedido de alguns snes. in- 
glezes, por occasião da sua estada 
na cidade de Londr vai fazer pre- 


sente desta ideia aos directores do pa- 
lacio de Christal daquela cidade, para 
a porem a funcionar em tão magni- 
fico edificio, 


V NDEM-SE duas cadeiras d Voltaire 
novas, feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marroquim, — No escriptorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. [557] 


FREGUEZIA DE S. NICOLAU. 


CHA-SE estabelecido nesta fregue- 
via o posto medico, na rua dos 
Inglezes n.º 4. Toda a pessoa desvali- 
da que se achar atacada da cholera 
póde mandar dar parte a qualquer 
hora do dia ou noute, para se lhe 


prestar os soccorros precisos. 


mittiv, ca Durca — FLOR DA 
gumia carga e passageiros, e trata-se com 
o Caixa Manoel Pereira: Penna, na rua dos 
Ferrudores n.º 39. [703] 


Para o Rio de Janeiro. 
murro veleira barca TAME- 


E ã AS á RS 
RS > À GA, capitão Oliveira, nova, 


forrada e pregada de «cobre, 

vai subir com toda a brevidade, por ter 

quasi o seu carregamento prompto, quem 

na mesma quizer carregar ou ir de pus- 

sagem, para o que tem excelentes, con- 

modos, e se lhes offereco bom tratamento, 

dirija-se a José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada, n.º 

Preciza-se d'um snr. cirurgião para 

o mesmo navio. [720) 


Para o Rio de Janeiro 

sas A galera CAMPO- 
NESA sahirá no dia 
5 de Setembro, dando à 
Barra lugar. (713) 


Para New-York. 


O Brigue portuguez SAUDADE- 
capitão Francisco Dias da Costa, 
a suhir por todo o corcente mez 


goslo 

Quem quizer carregar dirija-se a 0s- 
born & Spenser, na Reboleira n.º 57. 58. 
[655] 


Para o Rio de Janeiro. 


Samirá com brevidade a galera 
BELLA PORTUENSE, para cat- 
gu e passageiros trata-se com 0 

2 caixa Francisco Ignacio Xavier 
rua da Torrinha n.º 5. 


Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. = (570) 


Para o Rio de Janeiro. 


E A vanca DUARTE 4.º, capitão 


J.J. Bazilio, sabirá com brevi- 
dade; para carga e passageiros 
trata-se com Manoel Gualberto 
de Bellomonte n.º 102. 


Soares, Tua 

e 6a), 
Editor Responsavel, B. J. V. MURIA. 
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